
S. JOÃO, XXI. 125

6 Veio pois Simão Pedro seguindo-

o, e entrou no sepulcro, e vio estar

os lançoes.

7 E o sudario que fóra posto sobre

sua cabeça não o vio estar com os

lançoes, senão envolto em hum lugar

á parte.

8 Então pois entrou tambem o outro

discipulo, que primeiro viéra ao supul-

cro, e vio, e creo.

9 Porque ainda não sabião a Escritu

ra, que era necessario que resuscitasse

dos mortos.

10 Tomárão-se pois os discipulos pa

ra casa.

11 E Maria estava fora chorando

jnnto ao sepulcro. Estando ella pois

chorando, abaixou-se ao sepulcro.

12 E vio a dous Anjos vestidos de

branco, assentados hum á cabeceira,

e o outro aos pés, aonde jazéra o cor

po de Jesus.

13 E disserão-lhe elles : Mulher, por

que choras? Disse-lhes ella: porquanto

levarão a meu Senhor, e não sei aonde

o pozerão.

14 E havendo dito isto, virou-se para

tras, e vio estar a Jesus, e não sabia

que era Jesus.

15 Disse-lhe Jesus: Mulher porque

choras ? a quem buscas 1 Ella cuidan

do que era o hortelãO; disse-lhe :

Senhor, se tu o levaste, dize-me onde

o pozeste, e eu o levarei.

16 Disse-lhe Jesus : Maria ! Viran-

do-se ella, disse-lhe, Rabboni, que se

diz Mestre.

17 Disse-lhe Jesus: não me toques:

porque ainda não subi a meu Pai : po

rém vai a meus irmãos, e dize-lhes :

Subo a meu Pai, e a vosso Pai ; a

meu Deos, e a vosso Deos.

18 Veio Maria Magdalena; e denun

ciou aos discipulos, que vira ao Se

nhor, e que estas cousas lhe dissera.

19 Vinda pois ja a tarde, o primeiro

dia da semana, e cerradas as portas

onde os discipulos, por medo dos Jude-

os, se Unhão ajuntado, veio Jesus, e

poz-se no meio, e disse-lhes : Paz ha

jais.

20 E dizendo isto, mostrou-lhes suas

mãos, e seu lado. Assim que os dis

cipulos se gozarão, vendo ao Senhor.

21 Disse-lhes pois Jesus outra vez :

Paz hajais ; como o Pai me enviou,

assim eu vos envio a vosoutros.

22 E havendo dito isto, soprou sobre

elles, e disse-lhes : Recebei o Espirito

Santo.

23 A quem quer que perdoardes os

peccados, lhes são perdoados ; e a

quem quer que os retiverdes, lhes são

retidos.

24 E Thomé, hum dos doze, chama

do o Didymo, não estava com elles,

quando Jesus veio.

25 Disserão-lhe pois os outros discip

ulos : vimos ao Senhor. Porém eÚe

lhes disse : se em suas mãos não vir o

sinal dos cravos, e não metter meu

dedo no lugar dos cravos, e não met

ter minha mão em seu lado, em ma

neira nenhuma o crerei.

26 E oito dias depois, estavão seus

discipulos outra vez dentro, e com el

les Thomé ; e veio Jesus, fechadas ja

as portas, e poz-se no meio, e disse :

Paz hajais.

27 Depois disse a Thomé, chega teu

dedo aqui, e vê minhas mãos; e che

ga tua mão, e mette-a em meu lado ;

e não sejas incredulo, senão crente.

28 E respondeo Thomé e disse-lhe :

Senhor meu, o Deos meu,

29 Disse-lhe Jesus : Porque me vis

te, ó Thomé, creste ; bemaventurados

aquelles que não virão, e crerão.

30 Outros muitos sinaes fez Jesus

tambem ainda em presença de seus

discipulos, que neste livro não estão

escritos :

31 Porém estes estão escritos, para-

que errais, que Jesus he o Christo, o

Filho de Deos; e para que crendo,

tenhais vida em seu nome.

CAPITULO XXI.

DEPOIS disto se manifestou Jesus

outra vez aos discipulos, junto ao

mar de Tiberias ; e munifestou-se as

sim.

2 Estavão junto» Simão Pedro, e

Thomé, chamado o Didymo, e Na-

thanael, o de Cana de Galilea, e os

filhos do Zebedeo, e outros dous de

seus discipulos.

3 Disse-lhes Simão Pedro: vou a

pescar. Dizem-lhe elles: tambem
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nós vamos comtigo. Forão, e subirão

logo no barco ; e aquella noite nada

tomárao.

4 E fazendo-se ja manhã, Jesus se

póz na praia: porém os discipulos

não sabiao que era Jesus.

5 Assim que Jesus lhes disse : Fil

hinhos, tendes alguma cousa que co

mer? Respondérão-lhe : não.

6 E elle lhes disse : Lançai a rede

da banda direita do barco, e achare

is. Lançarão-a pois, e ja a não po-

dião tirar pela multidão dos peixes.

7 Disse pois aquelle discipulo, a

quem Jesus amava, a Pedro: o Se

nhor he. Ouvindo pois Simão Pedro

que era o Senhor, cingio-se com o

capote, (porque estava nu,) e lançou-

se ao mar.

8 E os outros discipulos vierão com

o barquinho, (porque não estavão se

não como duzentos covados longe de

terra) trazendo apôs si a rede de pei

xes.

9 Como pois descérão á terra, virão

ja as brazas postas, e hum peixe po

sto nellas, e mais páo.

10 Disse-lhes Jesus : trazei dos pei

xes que tomastes agora.

1 1 Subio Simão Pedro, e puxou pe

la rede a terra, cheia de cento e cinco-

enta e tres grandes peixes ; e sendo

tantos, a rede não se rompeo.

12 Disse-lhes Jesus: vinde, jantai.

E nenhum dos discipulos lhe ousava

perguntar ; tu quem es ? sabendo que

era o Senhor.

13 Assim que veio Jesus, e tomou o

pão, e deo-lho; e semelhantemente

do peixe.

14 E esta era ja a terceira vez que

Jesus se manifestou a seus discipu

los, depois de haver resuscitado dos

mortos.

15 Havendo elles pois ia jantado,

disse Jesus a Simão Pedro: Simão

filho de Jonas, amas-me mais do que

estes? Disse-lhe elle: Sim Senhor,

tu sabes que te amo. Disse-lhe :

apascenta meus cordeiros.

1 6 Tomou-lhe a dizer a segunda vez

Simão, filho de Jonas, amas-me ? Dis

se-lhe : Sim Senhor, tu sabes que te

amo. Disse-lhe : apascenta minha*

ovelhas.

17 Disse-lhe a terceira vez: Simão.

filho de Jonas, amas-me ? Entrisir-

ceo-se Pedro de que ja pela terceira

vez lhe dissesse : amas-me ? e disse-

lhe : Senhor, tu sabes todas as cousas,

tu sabes que eu te amo. Disse-lhe

Jesus : apascenta rainhas ovelhas.

18 Em verdade, em verdade te di-

go, que quando eras mais moço,rc

mesmo te cingias, e andavas por onde

querias; mas quando ja fores velho,

estenderas tuas mãos, e outro te cin

girá, e te levará aonde tu nao quizé-

ras.

19 E isto disse, significando com que

morte a Deos havia de glorificar. E

dito isto, disse-lhe : Segue-me.

26 E virando-se Pedro, vio que o se

guia aquelle discipulo a quem Jesas

amava, o que tambem na cea se re

costára a seu peito, e disséra: Se

nhor, quem he o que te ha de tra-

hir?

21 Vendo Pedro a este, disse a Je

sus : Senhor, e este que ?

22 Disse-lhe Jesus : Se eu quero que

elle fique, até que eu venha, que te

importa a ti ? Segue-me tu.

23 Sahio pois este dito entre os ir

mãos, que aquelle discipulo não ha

via de morrer. E Jesus não lhe dis

se, que não morreria, senão; se en

quero que elle fique, até que eu ven

ha, que te importa a ti ?

24 Este he o discipulo que testifica

destas cousas, e estas cousas escreveo:

e sabemos que seu testemunho he

verdadeiro.

25 Ainda porém ha outras muitas

cousas que Jesus fez, que se cada ira-

ma de por si se escrevessem, r.em

ainda o mesmo mundo, cuido que

poderia comprehender os livros iala

escritos. Amen.


